Sopro

O temor veste-se reza na tentativa de acalento...

Marcial sopro descongela a visão.
Respiração célere arranca a dor condensada. 

Caminho que transcende espaço e tempo. 
A harmônica melodia no belo sítio brilha,
nas cores violeta.

Energia de serenidade leveza,

na atemporal estação.

O Todo se manifesta em alento,
no incondicional mútuo acordo e 

eleva-se em um doce sopro...
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